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RESUMO: 
A música é um método de aprendiza-

gem. Durante os estágios de aprendizado, o 
envolvi-mento ativo com a música pode im-
pactar a maneira como o cérebro processa 
as informa-ções, melhorando a percepção 
da linguagem e da fala e, posteriormente, 
melhorar a capaci-dade de comunicação e 
aprender a ler. Existem muitas técnicas e 
práticas que devem ser consideradas para 
integrar efetivamente a música em sala de 
aula para criar e sustentar um ambiente de 
aprendizado positivo.  Nesta pesquisa será 
mostrado como a música aprimora o apren-
dizado e o desenvolvimento de estudantes 
da Educação Infantil, independentemente 
do número de técnicas de integração musi-
cal usadas, pois se o método for consisten-
te, serve a um propósito e possui um tom 
apropriado para o ambiente pretendido, 
aprimorando os pro-cessos de aprendizado 
na escola.

Palavra-chave: Música. Aprendiza-
gem. Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
O valor da música na educação é re-

conhecido há séculos. Mesmo nos tempos 
antigos, sem o benefício de toda a pesquisa 
científica de hoje, o filósofo grego Platão re-
conheceu a importância da música na edu-
cação. Enquanto a educação musical na edu-
cação infantil cria uma base sobre a qual o 
aprendizado futuro da música é construído, 
a música afeta todo o aprendizado e o pen-
samento criativo. A interação precoce com 
a música é importante para o crescimento 
e desenvolvimento de uma criança pequena 
e pode afetar positivamente a qua-lidade de 
sua vida. 

Há muitas maneiras pelas quais a arte 
musical na educação pode melhorar todas 
as facetas da instrução de uma criança, além 
de ter uma influência positiva ao longo de 
toda a vida. É importante encontrar uma es-
cola que entenda o valor da musicalização e 
a promo-va. Quanto mais cedo uma criança 
for apresentada à música, maior benefício 
ela obterá de-la. Lidar com a musicalização 
envolve um aluno continuamente usando 
sua memória e forta-lecendo essa habilida-
de. 

A memorização é uma habilidade im-
portante em todas as áreas da educação.  
Os alu-nos que praticam a musicalização po-
dem melhorar sua coordenação olho-mão. 
Assim como as crianças que praticam espor-

tes, aqueles que lidam com a música na es-
cola desenvolvem e fortalecem suas habili-
dades motoras. As crianças que aprendem 
música podem ser mais emocionalmente 
desenvolvidas e capazes de empatia com os 
outros. Eles também tendem a ser melhores 
em lidar com a ansiedade e têm maior auto-
estima.

DESENVOLVIMENTO

2.1 O CONCEITO DA MÚSICA NO AM-
BIENTE EDUCACIONAL

A música é uma das formas mais an-
tigas de expressão humana, e seu papel na 
edu-cação é reconhecido há muito tempo. 
A música pode ajudar a melhorar as habili-
dades cogni-tivas e a memória dos alunos, 
além de ser uma forma eficaz de engajar 
os alunos em ativi-dades de aprendizagem. 
Desde a educação infantil até o ensino mé-
dio, a música pode ser usada para comple-
mentar o currículo e ajudar os alunos a se 
conectarem com os recursos de estudo 
(BRUDER; KREUTZ, 2017).

No ambiente educacional, a música 
pode ser ensinada de várias maneiras, des-
de aulas teóricas até aulas práticas em gru-
po ou individuais. O ensino de música pode 
ajudar a desen-volver habilidades de escuta 
ativa, compreensão de ritmo e harmonia, 
bem como a capaci-dade de tocar um ins-
trumento ou cantar. Além disso, o estudo da 
música também pode aju-dar a melhorar a 
criatividade, a autoestima e o trabalho em 
equipe (VERDE, 2017).

A música também pode ser usada 
como uma forma de conectar os alunos com 
outras culturas. O estudo da música de di-
ferentes partes do mundo pode ajudar a 
promover a diver-sidade cultural e a com-
preensão mútua entre os alunos. A música 
também pode ser usada para discutir ques-
tões importantes, como direitos civis, ques-
tões políticas e sociais, e as emoções huma-
nas (HAROUTOUNIAN; GRUBER,2019).

No entanto, é importante lembrar 
que o ensino de música não deve ser visto 
como uma atividade extracurricular ou se-
cundária. A música é uma forma importante 
de expressão ar-tística e cultural, e deve ser 
integrada no currículo escolar de forma sig-
nificativa e sustentá-vel. O ensino de música 
deve ser levado a sério e ser tão importan-
te quanto outras disciplinas escolares (NO-
GUEIRA, 2003).

Há muitas maneiras pelas quais a arte 
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musical pode melhorar todas as facetas da 
edu-cação de uma criança, além de ter uma 
influência positiva ao longo de toda a vida. 
É impor-tante encontrar uma escola que en-
tenda o valor da musicalização e a promova. 
Quanto mais cedo uma criança for apresen-
tada à música, maior benefício ela obterá 
dela. Lidar com a musicalização envolve um 
aluno continuamente usando sua memória 
e fortalecendo essa habilidade. A memori-
zação é uma habilidade importante em to-
das as áreas da educação (BRUDER; KREUTZ, 
2017).

Os alunos que praticam a musicaliza-
ção podem melhorar sua coordenação olho-
-mão. Assim como as crianças que praticam 
esportes, aqueles que lidam com a música 
na escola desenvolvem e fortalecem suas 
habilidades motoras. As crianças que apren-
dem mú-sica podem ser mais emocional-
mente desenvolvidas e capazes de empatia 
com os ou-tros. Eles também tendem a ser 
melhores em lidar com a ansiedade e têm 
maior autoestima (VERDE, 2017).

2.2 A MÚSICA NO PROCESSO DE EN-
SINO

Por ser uma arte que facilita o pensa-
mento criativo, ganha cada vez mais espaço 
na pré-escola e deve respeitá-la como uma 
forma de arte responsável por parte do de-
senvolvi-mento da criança (cognitivo, social, 
cultural etc.), e não apenas como apoio às 
atividades escolares. A criatividade faz parte 
do ser humano, e o ser humano deve esti-
mular a criativi-dade por meio de atividades 
que beneficiem o processo de produção ar-
tística. Nas escolas, os educadores devem 
ser criativos para proporcionar aos alunos 
um ambiente onde possam construir coi-
sas novas e desenvolver experiências que 
ampliem sua visão de mundo, colabo-rando 
para a formação de suas identidades e auto-
nomia (SOUZA, 2000).

Além de beneficiar o controle motor 
rítmico, trabalhar a musicalidade com crian-
ças permite que os alunos desenvolvam uma 
percepção sensível dos parâmetros sonoros 
(tom, timbre, intensidade e duração); se be-
neficiem das vozes faladas e cantadas; esti-
mulem a criatividade em todas as áreas de 
poder; desenvolvam a audição, percepção 
visual e tátil; e aumentar a atenção, atenção, 
raciocínio, memória, associação, separação, 
codificação, de-codificação, etc (TAVARES; 
ALMEIDA, 2019). 

Uma das formas de determinar o pa-
pel da música na educação infantil é investi-
gar uma série de leis e documentos oficiais 
relacionados à educação, como a Consti-
tuição de 1988; Regulamento da Criança e 
do Adolescente (ECA, 1990); Diretrizes Na-
cionais de Edu-cação e Lei Básica. 9.394/96 
(LDBEN), Referência Curricular Nacional da 

Educação Infantil (RCNEI, 1998) e normas 
estaduais e municipais. Esses documentos 
finais foram elaborados para redefinir prá-
ticas e conceitos de ensino em instituições 
de educação infantil. Nos novos parâmetros, 
a música passa a ter caráter e a ajustar sua 
escala, como existe em todas as culturas e 
como forma de representação humana, ela 
mesma necessária e justificada no ambiente 
escolar (PINTO; NUNES, 2017).

A falta de formação especializada em 
música dificulta a atuação pedagógica dos 
pro-fessores, levando muitos a continuarem 
a vê-la como uma atividade meramente coti-
diana, sem grandes conotações ou expecta-
tivas. Para essa visão simplista e sem inten-
ções exaus-tivas, todo profissional deve se 
esforçar pessoalmente para adquirir infor-
mação e transformá-la em um recurso que 
represente mudança em sua prática (BUE-
NO; AMORIM, 2018).

Portanto, o trabalho de linguagem 
musical precisa ser ajustado de várias ma-
neiras, começando pelo que está claro no 
plano escolar e deve ser determinado de 
acordo com a faixa etária dos alunos. Outros 
fatores fundamentais que articulam este 
trabalho são: organi-zação temporal, jogos 
e brincadeiras, organização espacial, fontes 
sonoras, gravação e compreensão da pro-
dução e apreciação musical. Muitas vezes, 
o que se encontra nos ambi-entes escolares 
não é o uso de estratégias adequadas para 
desenvolver o conceito pedagó-gico dessa 
prática. Comportamento padronizado pode 
ser visto (BRITO, 2003).

A música teve sempre um lugar im-
portante na educação ocidental. Os habi-
tantes da Mesopotâmia acreditavam que 
os intervalos musicais eram o espelho da 
harmonia do uni-verso. Pode-se supor que 
a música era estudada conjuntamente com 
a astronomia e com a matemática nos seus 
templos. Para os gregos, a música significa-
va cultura intelectual em geral, incluindo a 
literatura e a arte (NASCIMENTO, 2010).

É significativo pensar e verificar como 
já nesse tempo a música era importante na 
edu-cação. Essa preocupação foi pertinen-
te ao longo dos tempos e ao longo de toda 
a história. Encontramos, nos dias de hoje, 
no âmbito do ensino e da aprendizagem da 
educação artísti-ca e no campo da pedago-
gia musical, pedagogos e investigadores 
que consideram, igual-mente a música fun-
damental na educação (BUENO; AMORIM, 
2018).

A música pode servir como uma força 
poderosa na aprendizagem precoce e pode 
fa-zê-lo em muitos em muitas maneiras. A 
ênfase atual na prestação de contas basea-
da em padrões nos níveis estadual e nacio-
nal levou à redução de programas de músi-
ca nas escolas. Muitas vezes os professores 
excluem a música de seus planejamentos. 
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Cada vez mais os professores da educação 
reduzem o uso da música em suas instru-
ções cotidiana (RO-SA,1990).

Alguns professores da educação in-
fantil, no entanto, acreditam que a incor-
poração da música no cotidiano realmente 
beneficia o aprendizado dos alunos. O papel 
que a música pode desempenhar na crian-
ça, na vida e no desenvolvimento pode ser 
poderosa. A resposta das crianças ao ritmo, 
melodia e letra faz da música uma ferramen-
ta ideal para ajudá-los nas instruções acon-
selhadas por elementos entrelaçados de lin-
guagem, no ouvir, no falar, no ler e escrever 
(SOUZA,2000).

Na educação infantil as crianças geral-
mente respondem cognitivamente e emocio-
nal-mente à música quando é usada criterio-
samente como ferramenta de aprendizado. 
Embora as respostas à música certamente 
não sejam idênticas entre pais e filhos e en-
tre escola e aluno, eles são invariavelmente 
aparentes (PINTO; NUNES, 2017).

Snyders (2007) observa que uma va-
riedade de exposições musicais e atividades 
musi-cais na educação infantil tendem a pro-
mover uma variedade de habilidades de de-
senvolvi-mento nas crianças. Por outro lado, 
quando os alunos são ou foram privados da 
música pa-rece haver uma associação entre 
essa deficiência e problemas educacionais 
negativos como consequências (BUENO; 
AMORIM, 2018).

As pesquisas educacionais, cogniti-
vas, psicológicas, médicas e comportamen-
tais mos-traram que a musicalização na edu-
cação infantil é uma das melhores maneiras 
de fazer com que todas as crianças, com ou 
sem necessidades especiais, obtenham con-
trole sobre seu comportamento e se envol-
vam e retenham o que está sendo ensinado 
a eles (OLIVEIRA; RAMOS, 2016).

Quando se olha para o assunto sobre 
musicalização e produtividade / engajamen-
to nas escolas para crianças de todas as ida-
des e vários estilos de aprendizagem, o que 
é realmente chocante é que todas as escolas 
ainda não engajam o movimento para o pla-
no de aula. A música traz o movimento e os 
movimentos regulares realizados ao longo 
do dia com os mo-vimentos usados dentro 
e entre as aulas ajudam todas as crianças a 
se autorregularem, o que leva a alunos mais 
comportados e com melhor comportamen-
to, que podem mais facil-mente se concen-
trar e reter informações de suas aulas (SCA-
FFARO; PEDROTTI, 2017).

Segundo Kramer (2003), não é neces-
sário espaço extra e instrutores especiais 
para in-serir a musicalização nas aulas. É 
preciso mudar de mentalidade e aceitar que 
a música é benéfica. As aulas de movimento 
podem ser incluídas entre as aulas com mui-
ta facilida-de. Os professores podem reduzir 

o tempo de instrução por aula de 40 para 30 
minutos e, em seguida, usar os 10 minutos 
restantes para intervalos, para que as crian-
ças fiquem claras e concentradas antes do 
início da próxima lição (OLIVEIRA; RAMOS, 
2016). 

Existem vários programas de músi-
ca na escola que treinam professores para 
acalmar ou revigorar os alunos.  Também 
existem aplicativos e DVDs instrutivos que 
podem ser ad-quiridos por uma escola, a fim 
de dar aos professores algumas ideias so-
bre como trabalhar a música, o que dar aos 
alunos e em que horários. Os benefícios de 
incorporar a musicalização no ensino-apren-
dizagem na educação infantil, são apoiados 
ainda mais por pesquisas que estão sendo 
feitas atualmente no campo da Tecnologia 
Educacional . Isso mostra que as crianças, es-
pecialmente na pré-escola podem entender 
melhor os conceitos quando usam a música 
para representá-las (PINTO; NUNES, 2017).

A cognição incorporada torna os con-
ceitos abstratos mais tangíveis permitin-
do que o aluno desenvolva uma" sensação 
"do conceito descrito, um senso físico que é 
mais compre-ensível e convincente do que 
um conceito que permanece uma entidade 
mental abstrata como, por exemplo, cantar 
para tomar o lanche, para comemorar datas 
especiais, para for-mar a fila etc., não haven-
do uma aprendizagem significativa e expres-
siva da linguagem mu-sical. Muitas são as 
possibilidades de se trabalhar com a lingua-
gem musical na Educação Infantil. Propor-
cionar à criança situações em que ela possa 
expressar-se e desenvolver sua criatividade 
é papel da escola e do professor (TAVARES; 
ALMEIDA, 2019).

2.3 OS BENEFÍCIOS DA ARTE DA MUSI-
CALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura pro-
põe um modelo educacional baseado em 
adquirir conhecimento, habilidades práti-
cas, interagir com os outros e desenvolver 
a identidade pessoal, para que o indivíduo 
possa formular suas pró-prias opiniões e 
agir de forma adequada diante das diversas 
situações e adversidades da vida, visando a 
cidadania (BRANDÃO; BARRETO, 2019).

A musicalização é uma prática peda-
gógica que tem sido cada vez mais valorizada 
na educação infantil, devido aos seus inúme-
ros benefícios para o desenvolvimento das 
crianças. Por meio da música, as crianças 
são estimuladas a desenvolver habilidades 
motoras, cogni-tivas, sociais e emocionais. 
(FERNANDES; OLIVEIRA, 2018).

Segundo Romanowski (2006), a musi-
calização consiste em uma prática educati-
va in-tegrada, baseada na educação infantil, 
que engloba a linguagem e os movimentos 
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naturais e espontâneos de maneira cons-
ciente e intencional. Isso ajuda a estabelecer 
uma forma de comunicação com as crianças 
e outros indivíduos, além de transformar o 
mundo ao redor.

Um dos principais benefícios da mu-
sicalização na educação infantil é o desen-
volvimen-to da psicomotricidade. A música 
é capaz de estimular o movimento corporal, 
ajudando as crianças a desenvolverem habi-
lidades motoras finas e grossas, coordena-
ção motora e equilí-brio. Além disso, a musi-
calização contribui para a percepção rítmica 
e melódica das crianças, desenvolvendo a 
sua sensibilidade musical e capacidade de 
apreciação artística.

A música também é capaz de contri-
buir para o desenvolvimento cognitivo das 
crian-ças. Estudos indicam que a prática mu-
sical pode estimular o cérebro, melhorando 
a memó-ria, a concentração, o raciocínio 
lógico e a criatividade. A música também 
pode auxiliar no aprendizado da linguagem, 
já que as crianças são expostas a diferentes 
tipos de ritmos e sons, contribuindo para a 
compreensão e a produção da fala. (ROMA-
NOWSKI, 2006).

Segundo Barreto (2000, p. 88), além 
disso, a musicalização contribui para o de-
senvol-vimento socioemocional das crian-
ças. A música é capaz de promover a intera-
ção e a sociali-zação, já que as crianças são 
incentivadas a cantar e tocar instrumentos 
juntas. A musicali-zação também pode con-
tribuir para o desenvolvimento da autoesti-
ma e da confiança das crianças, já que elas 
são encorajadas a se expressar de forma 
criativa e livre.

Outro benefício da musicalização na 
educação infantil é a contribuição para o de-
sen-volvimento da cultura e da identidade. 
Por meio da música, as crianças são expos-
tas a dife-rentes gêneros musicais e cultu-
ras, aprendendo sobre a diversidade e a ri-
queza do mundo que as rodeia. Além disso, 
a musicalização pode auxiliar na formação 
da identidade das cri-anças, já que elas são 
incentivadas a se expressar de forma criati-
va e livre, desenvolvendo a sua personalida-
de (FERNANDES; OLIVEIRA, 2018).

Segundo Felinto (2000), diante desses 
benefícios, é fundamental que a prática da 
mu-sicalização seja valorizada e incentivada 
na educação infantil. É necessário que as es-
colas ofereçam espaços e materiais adequa-
dos para a prática musical, além de contar 
com profis-sionais capacitados para o ensi-
no da música. A musicalização na educação 
infantil pode con-tribuir significativamente 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, contribuindo para a formação de indiví-
duos mais criativos, sensíveis e preparados 
para enfrentar os desafios da vida.

Quando em contato com a musicali-

zação, os estudantes estão constantemen-
te usando sua capacidade de memorização 
para se apresentar. Essa habilidade os ensi-
na a analisar, ajustar e adaptar de memória. 
A capacidade de memorização é uma habi-
lidade que beneficia os alunos em todos os 
níveis acadêmicos e também além da edu-
cação. Os processos ne-cessários para ler 
música e dominar um instrumento exigem 
habilidades graduais, nas quais os alunos 
aprendem a criar trabalhos de alta qualida-
de em vez de algo medíocre. Isso os in-cen-
tiva a sempre buscar novos desafios, como 
aprender vários instrumentos ou ser capaz 
de ler uma série de partituras complexas. 
Uma vez adquirida essa mentalidade, ela se 
estenderá a todas as áreas da vida.

A música serve como um pano de 
fundo que acompanha as culturas de várias 
nações, oferecendo uma visão da história, 
estilos de vida e expectativas de seus povos, 
refletidos através dos estilos musicais e con-
teúdo de suas canções tradicionais e moder-
nas. Mesmo dentro de um mesmo país, exis-
tem variações regionais na língua e dialeto 
que refletem o desenvolvimento histórico 
e étnico. Crianças que vêm do mesmo país, 
mas vivem em co-munidades diferentes, 
podem ter visões ou ideias distintas sobre 
uma determinada música ou peça musical. 
Ao discutirem essas ideias e diferenças, elas 
estão constantemente aprimo-rando seus 
conhecimentos. Uma introdução a todos es-
ses elementos, em um contexto naci-onal e 
internacional, especialmente em uma idade 
precoce, é fundamental (SOUZA, 2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse artigo procurou compreender os 

aspectos positivos que o ensino com a inser-
ção da musicalização pode trazer aos alunos 
da educação infantil, bem como examinar a 
serie-dade do seu aprendizado e seu apoio 
na socialização dos educandos percebendo 
as configu-rações de intercâmbio desta com 
os demais linhas de trabalho. Distinguir o 
modo que a mu-sicalização pode ser inseri-
da nas salas de aula da educação infantil e 
compreender o signifi-cado da música como 
instrumento pedagógico também foram 
destacados neste estudo. 

Verificou-se que a musicalização pode 
ser inserida através de brincadeiras e jogos, 
aqui compreendidos como exercícios com 
músicas liderado pelo professor e acompa-
nhado pelos pequenos de maneira criativa. 
Conclui-se esta pesquisa enfatizando que é 
necessário discutir a formação do docente 
em relação ao uso da musicalização na edu-
cação infantil e o caminho que deve ser for-
mado no andamento da graduação, porém 
sem compartimentar essa formação.

A educação musical necessita con-
siderar que o ensino e a aprendizagem de 
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música não ocorrem apenas na sala de aula, 
mas em circunstancias mais ampla. Por isso, 
o profes-sor não deve discutir a música na 
escola, mas refletir sobre em que a educa-
ção musical po-de ajudar no dia a dia dos 
alunos, interesses e dificuldades, buscando 
sempre decifrar a rea-lidade em que vivem e 
atuam e quais formas de conhecer e apren-
der. O ato musical no es-paço escolar ajuda 
no processo de aprendizagem despertando 
e estimulando a área afetiva, cognitiva e lin-
guística das crianças. 
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